
Rivail e educação: “O castigo irrita
e impõe. Não educa pela razão.”
Allan Kardec, antes desse pseudônimo, já produzia textos sobre a educação. É
claro que seus pensamentos se modificaram e se ampliaram após o advento do
Espiritismo,  mas,  como  Hypolite  Leon  Denizard  Rivail,  muitos  deles  já
apresentavam  uma  lucidez  de  raciocínio  invejável.

Muito falamos em heteronomia e autonomia, e muito destacamos o quanto as
doutrinas religiosas, adulteradas pelos cleros, e também a doutrina materialista,
exercem de influência  perniciosa na propagação do pensamento heterônomo.
Contudo, convenhamos que, em se tratando de doutrinas, são efetivamente mais
presentes na fase pós-infantil, quando o indivíduo tem a razão mais desenvolvida.

Há, contudo,  um gênero de [má] educação que afeta o indivíduo desde seus
primeiros passos e por toda sua infância, habituando-o aos hábitos heterônomos:
aquela comumente reproduzida, irrefletidamente, pela família e pela escola, ainda
hoje baseada na punição de erros pelo castigo – das mais diversas formas – e na
formação de uma cultura de disputa e do “jeitinho”, isto é, de contornar as regras
para vencer, posto que este se tornou o único objetivo.

Reproduziremos, muito sucintamente, uma parte do texto de Rivail, apresentado
no Plano Proposto para a Melhoria da Educação Pública (clique aqui para
baixar), que exprime muito bem algumas considerações a tal respeito.

“Há hábitos de três naturezas diferentes: são eles físicos, intelectuais ou morais.
Os  primeiros  são  os  que  modificam mais  particularmente  nossa  constituição
animal; os segundos consistem na posse mais ou menos perfeita de uma ciência.
Assim, por exemplo, aquele que está muito familiarizado com uma língua, a fala
sem esforço e sem pensar; aquele que possui perfeitamente a matemática, faz
seus cálculos sem dificuldades: é isto que se pode chamar ter o hábito de uma
ciência; e diga-se de passagem, é a aquisição do hábito, que se negligencia, no
método comum; limita-se geralmente a uma teoria muito fugidia, que apenas roça
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o espírito.  Por fim, os hábitos morais são aqueles que nos levam, mau-grado
nosso, a fazer qualquer coisa de bom ou de mau.

A fonte desses últimos hábitos se acha, dissemos nós, nas impressões
longamente ressentidas ou percebidas na infância.  Concebe-se,  assim,  o
quanto  importa  evitar  cuidadosamente  tudo  o  que  possa  fazer  a  criança
experimentar  impressões  perigosas;  mas  não  encaro  apenas  como  más
impressões, o exemplo do vício, os maus conselhos ou as conversações pouco
adequadas; ninguém duvida dos funestos efeitos de semelhantes modelos e não
há mãe de família que não coloque todos os seus cuidados em evitá-los; mas há
um grande número de outras,  minúcias em aparência,  e  que não deixam de
exercer uma influência frequentemente mais perniciosa que o feio espetáculo do
vício, de que se pode mesmo às vezes tirar partido para se fazer conceber o seu
horror; quero sobretudo falar daquelas que a criança recebe diretamente nas suas
relações com as pessoas que a cercam, que, sem lhe dar nem maus exemplos,
nem maus conselhos, dão, porém, nascimento a vícios muito graves, como os pais,
por sua fraqueza ou os mestres por uma rigidez mal entendida ou quando se toma
pouco cuidado em apropriar a sua conduta ao caráter da criança quando se cede,
por exemplo, às suas importunações, quando se tolera seus defeitos sob vãos
pretextos, quando se submete aos seus caprichos, quando se lhe deixa perceber
que se é vítima de suas artimanhas, quando não se sabe o móvel que a faz agir, e
que assim se toma defeitos ou germes de vícios por qualidades, o que acontece
frequentemente aos pais; quando não se leva em consideração as circunstâncias
sutis que podem modificar tal ou qual ação da criança, quando sobretudo não se
leva em conta as nuanças de caráter, faz-se que ela experimente impressões que
são frequentemente a fonte de vícios muito graves. Um sorriso, quando seria
preciso ser sério; uma fraqueza quando seria preciso ser firme; a severidade
quando seria preciso a doçura; uma palavra sem pensar, um nada, enfim, bastam
às vezes para produzir uma impressão indelével e para fazer germinar um vício.
Que se passará então quando essas impressões forem ressentidas desde o berço,
e  frequentemente  durante  toda  a  infância?  Nesse  aspecto,  o  sistema  de
punições é uma das partes mais importantes a serem consideradas na
educação; pois elas são comumente a fonte da maior parte de defeitos e
vícios. Frequentemente muito severas ou infligidas com parcialidade e
num  momento  de  mau-humor,  elas  irritam  as  crianças  em  vez  de
convencê-las.  Quantas artimanhas, quantos meios de desvio, quantas fraudes
não empregam elas para as evitar! É assim que se joga nelas as sementes da



má-fé e da hipocrisia e este é muitas vezes o único resultado que se
obtém. A criança irritada, e não persuadida, se submete somente à força;
nada lhe prova que ela agiu mal; ela sabe apenas que não agiu conforme a
vontade do mestre; e esta vontade ele a considera, não como justa e razoável,
mas como um capricho e  uma tirania;  ela  se  acredita  sempre submetida ao
arbítrio.

Como se faz com que ela sinta comumente mais a superioridade física do que a
superioridade moral, ela espera com impaciência ter ela própria bastante
força para se subtrair a isso; daí este espírito hostil que reina entre os mestres
e os seus alunos. Não há entre eles nenhuma confiança recíproca, nenhum apego;
há ao contrário uma troca contínua de ardis; leva a melhor quem é bastante
esperto  para  surpreender  o  outro  e  sabe-se  já  quem  ganha  o  mais
frequentemente. São dois partidos que, quando não estão em guerra aberta, estão
continuamente  desconfiando  um  do  outro.  Como  é  possível  fazer  uma  boa
educação em semelhante estado de coisas?

RIVAIL,  H.L.D.  Plano Proposto  para  a  Melhoria  da  Educação Pública.
Paris, 1828.

Constatamos o quão importante é resgatar essa base educacional, pautada pela
moral. Adicionamos a importância de entender a moral trazida por pensadores
como Paul Janet (clique aqui para baixar uma de suas obras). Se você gostou
deste artigo e vê sua importância,  faça mais:  compartilhe-o com quem você
puder!
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